
BACIA DO RIO SÃO FRANCISCO:

Medidas Adicionais de Gestão 
para enfrentamento da Crise 

Hídrica



Precipitação média anual na Bacia

• Área – 639.219 km²

• Extensão – 2.863 km

• População – 14,3 milhões de pessoas (2010)

Região fisiográfica
Vazão 

(m³/s)
(%)

Alto 1.189 42%

Médio 1.519 53%

Submédio 104 4%

Baixo 38 1%

• Vazão Média na foz – 2.850 m³/s

Caracterização da bacia



Plano de Recursos Hídricos do 

rio São Francisco 2016 – 2025

Regiões Fisiográficas da Bacia



Potencial energético: 
10.356 MW

Qgermax = 3.000 m3/s

Qgermax = 900 m3/s
Qgermax = 4.260 m3/s

Reservatórios
com capacidade
de regularização
de vazões

Três Marias – não dispõe de órgão de descarga
para utilização do volume abaixo de seu nível
mínimo operativo (0% VU);

Sobradinho – dispõe de descarregador de fundo
e vertedouro que permitem o uso do estoque de
água de seu volume morto, considerando-se o
limite a cota de 376m (-12,5% VU).



2010 2011 2012 2013

2014 2015 2016

Anomalias nas Precipitações

Fonte: INMET
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UHE Três Marias

Seco (Anomalia<0,75) = 19 valores Normal (0,75<=Anomalia<=1,25) = 51 valores Úmido (Anomalia>1,25) = 16 valores
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UHE Sobradinho

Seco (Anomalia<0,75) = 18 valores Normal (0,75<=Anomalia<=1,25) = 54 valores Úmido (Anomalia>1,25) = 14 valores
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Antes de 

ABR 2013

ABR 2013 

MAR 2015

MAR-JUN 

2015

JUN-DEZ 

2015

JAN-OUT 

2016

NOV 2016 

MAI 2017

A partir de 

MAI 2017*

Resoluções da ANA que autorizaram a redução de patamar de defluência de Sobradinho e Xingó

*redução de 700 para 600 

será iniciada em 18 de maio



Fonte: ONS

12,8 Bilhões de m³
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Vazões médias mensais liberadas da UHE Xingó

2013-2017

*2017-05, média até 9 de maio

35.146 hm³ poupados 
equivalentes a 125% do Volume útil de Sobradinho





Fonte: ONS



Fonte: ONS

Manutenção de defluências de  
600 m³/s a partir de junho



DEFINIÇÕES GERAIS

• Válido para o período seco (maio a novembro de 2017)

• Busca aumentar a segurança hídrica na bacia por meio da 
manutenção de volumes estratégicos nos reservatórios

• Busca a operação integrada dos reservatórios no período seco

• Linhas de atuação:
• Operação dos reservatórios: ajuste periódico das vazões defluentes às condições 

de armazenamento e hidrometeorológicas

• Gestão dos usos múltiplos

Medidas Adicionais de Gestão para 

enfrentamento da Crise Hídrica



OPERAÇÃO DOS RESERVATÓRIOS – Diretrizes Gerais:

 Será definida uma curva-meta de operação para cada reservatório, que orientará as medidas

 A operação do reservatório de Sobradinho deve evitar a utilização do seu volume morto;

 A operação dos reservatórios de Três Marias, Sobradinho e Itaparica deve buscar alcançar níveis acima das

curvas-meta de operação;

 Durante o período seco, não deverá haver aumento das defluências do reservatório de Xingó, salvo na

ocorrência de situações de emergência;

 A curva-meta de operação de Sobradinho poderá ser revista caso sejam observadas vazões

significativamente inferiores ao pior registro histórico para o período;

 As reuniões semanais do Grupo de Acompanhamento das Condições da bacia hidrográfica do rio São

Francisco continuarão sendo realizadas para indicar tendência de armazenamento e levantar eventuais

problemas ocasionados pela operação.



OPERAÇÃO DOS RESERVATÓRIOS – Trecho 1: TRÊS MARIAS -SOBRADINHO

A curva-meta de operação do reservatório de Três Marias é proposta abaixo,
considerando as projeções de vazões afluentes e defluentes fornecidas pela
CEMIG.

TRECHO 1
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Três Marias - Curva de Operação

observado Curva de Operação

Mês Afluências (m³/s) Defluências (m³/s)

Junho 92 275

Julho 67 290

Agosto 49 290

Setembro 35 290

Outubro 35 297

Novembro 116 300



A operação será realizada a partir da comparação dos volumes observados em Três Marias no início de cada
mês com os volumes mensais da curva-meta de operação.

Caso o volume observado se configure inferior à curva-meta de operação planejada, as defluências deverão ser
revistas de maneira a atingir os volumes meta mensais.

Observação
Ponto de controle: tomada 

d’água do Projeto Jaíba
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Três Marias - Curva de Operação

observado Curva de Operação

Mês Afluências (m³/s) Defluências (m³/s)

Junho 92 275

Julho 67 290

Agosto 49 290

Setembro 35 290

Outubro 35 297

Novembro 116 300

Vazões planejadas 
Cemig

Revisão das vazões 
planejadas Cemig (para 

valores menores) 

OPERAÇÃO DOS RESERVATÓRIOS – Trecho 1: TRÊS MARIAS -SOBRADINHO



OPERAÇÃO DOS RESERVATÓRIOS – Trecho 2: SOBRADINHO - FOZ



Foram construídos 3 cenários para o trecho 2, considerando vazões
incrementais entre Três Marias e Sobradinho equivalentes ao pior registro
histórico (junho a novembro de 2016):

 Para Sobradinho:

o CENÁRIO 1: volume mínimo de -8,2%, mantidas as condições de operação atuais
(700 m³/s)

o CENÁRIO 2: volume mínimo de -3,1%, que demanda a prática de vazão de 600
m³/s em Xingó, a partir de 1° de junho

o CENÁRIO 3: volume mínimo igual a 0%, que demanda a prática de vazão de 540
m³/s em Xingó, a partir de 1° de junho – META PROPOSTA

 Para Itaparica: volume mínimo de 10% do volume útil no reservatório a partir
de outubro.

OPERAÇÃO DOS RESERVATÓRIOS – Trecho 2
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Sobradinho - Curvas de Operação

observado

Cenário 3 (Qdefl = 540 m³/s)

Cenário 2 (Qdefl= 600 m³/s)

Cenário 1 (Qdefl = 700  m³/s)



Considerando a meta proposta de Sobradinho, as vazões defluentes do reservatório de Xingó serão definidas segundo a situação de
Sobradinho no início de cada mês, da seguinte forma:

OPERAÇÃO DOS RESERVATÓRIOS – Trecho 2 – Operação de Xingó
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Sobradinho – Curva-meta de Operação

observado

Curva de Operação (Qdefl = 540 m³/s)

• Vazões defluentes médias mensais de 540 m3/s
em Xingó com o nível de Sobradinho igual ou
acima da Curva-meta de Operação;

• Caso o nível de Sobradinho esteja abaixo da
Curva-meta de Operação, as vazão defluente
média mensal deverão ser reduzidas;

• Caso o nível do reservatório de Sobradinho
alcance -7%, a operação será a fio d’água

• Nesse caso, será preservado o
equivalente a 5% do volume útil como
reserva de contingência

Vazão defluente de Xingó 
= 540 m3/s

Revisão da Vazão defluente de 
Xingó (para valores menores 

que 540 m3/s)

Reserva de Contingência do Volume Morto
Volume mínimo operacional de Sobradinho



Características do 
Volume Morto do 
Reservatório de 

Sobradinho

380,50m (0%)

377,90m (-8,3%)

377,80m (-8,6%)

362,00m (-19,00%)

360,00m

Volume Morto = 5447 Hm³(Q=700 m3/s durante 2 meses)

Cota mínima de operação da Eclusa

Cota mínima de operação – Projeto Irrigação Nilo Coelho

Volume = 1861 Hm³

Volume = 0 Hm³

Cota da soleira do descarregador de fundo

376,00m (-12,5%) Cota mínima sem risco de erosão do talude. Não é recomendável 
a operação abaixo desta cota sob o ponto de vista de segurança, 
devido ao elevado risco de degradação do maciço. 

Fonte: CHESF 



Vazões de captação médias outorgadas por trecho (m3/s)

(1) Inclui a outorga do PISF, atualmente retirando em 11 m3/s.
(2) Inclui 26 Perímetros de irrigação: 107,6 m³/s

Finalidade
Montante Três Marias

Jusante Três Marias a 
Sobradinho

Jusante Sob_Itaparica Jusante Itaparica TOTAL

Feder. Estad. Total Feder. Estad. Total Feder. Estad. Total Feder. Estad. Total Feder. Estad. Total

Abastecimento 0,1 22,0 22,2 3,5 23,3 26,8 3,4 0,24 3,6 5,7 0,1 5,8 12,7 45,7 58,4

Irrigação 2,8 4,0 6,8 88,6 34,3 122,9 63,3 0,00 63,3 16,4 2,2 18,6 171,0 40,6 211,5(2)

Indústria 0,3 11,0 11,3 0,8 6,5 7,4 0,1 0,09 0,2 0,0 0,6 0,6 1,3 18,2 19,5

Outros 0,1 0,0 0,1 0,2 0,7 0,9 26,5(1) 0,01 26,5 1,8 0,3 2,1 28,5 1,1 29,6

Total 3,3 37,0 40,3 93,1 64,8 158,0 93,3 0,35 93,6 23,9 3,3 27,1 213,6 105,5 319,1
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Sazonalidade das demandas

Obs: Sazonalidade obtida pelas estimativas de demanda do Plano de Bacia 2016

Média Jun-Nov: 

297 m³/s

Média Anual: 211,5 m³/s



GESTÃO DA DEMANDA - Diretrizes Gerais:

• Adequar as captações às condições decorrentes da operação dos reservatórios

• Adotar medidas de restrição de usos na bacia abrangendo o rio principal e seus
afluentes perenes* e as águas subterrâneas do aquífero Urucuia

• Fiscalizar as medidas de restrição de uso pelo órgão gestor dos recursos hídricos de
acordo com a dominialidade

• Dar ampla divulgação das medidas de restrição de uso

* Exceto a bacia do rio Verde Grande, em razão das restrições vigentes 



MEDIDA PARA A REDUÇÃO DA DEMANDA  - A PARTIR DE 1° DE JUNHO

 Dia do Rio: um dia fixo por semana - segundas-feiras - em que as

captações para irrigação e a irrigação na bacia estão suspensas

Medida Outorgas para 
irrigação afetadas

Captação média 
outorgada anual

Captação média 
outorgada jun-nov

Redução 
jun-nov

Dia do rio 3.506 211,5 297 m³/s 40 m³/s

IMPACTO ESTIMADO

Outorgas
Montante Três Marias

Jusante Três Marias a 
Sobradinho

Jusante Sob_Itaparica Jusante Itaparica TOTAL

Feder. Estad. Total Feder. Estad. Total Feder. Estad. Total Feder. Estad. Total Feder. Estad. Total

Outorgado Irrigação 
anual

2,8 4,0 6,8 88,6 34,3 122,9 63,3 0,00 63,3 16,4 2,2 18,6 171,0 40,6 211,5

Outorgado Irrigação 
jun-nov

3,9 5,6 9,5 124,3 48,1 172,4 88,8 0,0 88,8 23,0 3,1 26,1 239,8 56,9 296,6

Redução jun-nov 0,5 0,7 1,3 16,6 6,4 23,0 11,8 0,0 11,8 3,1 0,4 3,5 32,0 7,6 39,6



MEDIDAS PARA ADAPTAÇÃO DAS CAPTAÇÕES

• Reunião ANA, MI, CODEVASF e CENAD

• Proposta de metodologia para 
levantamento da situação das 
captações para abastecimento e 
perímetros de irrigação situados na calha 
do rio São Francisco ou nos reservatórios 
formados na calha do rio São Francisco

• Ofício aos estados, solicitando 
informações e indicação de alternativas 
para adequação das captações



INFORMAÇÕES DAS CAPTAÇÕES

• Respostas dos estados - Fichas de prognóstico

• Bahia, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e 
Minas Gerais.

• Perímetros e SAAEs (levantamento pela 
Codevasf - a concluir)

• Em andamento: elaboração de Notas 
Informativas ao Ministro de Integração 
Nacional sobre as alternativas de adaptação 
apresentadas pelos usuários



Captação Propriá - Aracaju



Obrigado!


